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António Sampaio foi homenageado com o prémio “Unsung Hero” 

“É engraçado ver como me chamaram 
herói desconhecido. De facto, os miúdos 
é que sobem ao pódio”

António Sampaio 
Maia, conhecido por 

Toni Sampaio, trabalhou 
durante largos anos ao 
nível do desporto adaptado 
nacional. Foi homenageado 
com o prémio “Unsung 
Hero” – Prémio Carreira, 
atribuído na Gala INAS 
Awards 2017, na Austrália, 
a 22 de abril. Ao Maré Viva, 
Toni Sampaio falou sobre 
a carreira e sobre a paixão 
que é trabalhar com atletas 
com deficiência intelectual.

Porquê o desporto adapta-
do?

Desde miúdo que o estudo do 
ser humano sempre me interes-
sou. Comecei cedo a ler livros 
para perceber o funcionamento 
do ser humano, o porquê de as 
crianças terem atitudes compor-
tamentais estranhas, desequi-
líbrios ou não falarem correta-
mente. Não foi pela competição 
nem pelo desperto. O que me 
interessou verdadeiramente foi 
o conhecimento do ser humano, 
que é fantástico.

Como começou a sua rela-
ção com atletas com deficiên-
cia intelectual?

Tinha 16 anos quando comecei 
a lidar com crianças com proble-
mas. Foi uma paixão que sempre 
tive. Entretanto comecei a minha 
formação académica em Lisboa. 
Era o único sítio onde havia li-
cenciaturas com a especializa-
ção em educação física especial. 
Foi na Cerciespinho onde come-
cei, em 1980, a ser confrontado 
com este tipo de crianças pela 
primeira vez.

Então quando começou ver-
dadeiramente a trabalhar no 
desporto adaptado?

Na altura não havia muita coi-
sa organizada em termos de 
desporto. Havia centros que tra-
balhavam com crianças em giná-
sios, mas o desporto começou 
comigo na Cerciespinho. A na-
tação surgiu em primeiro lugar, 
logo depois o futebol e atletis-
mo. Mas não bastava só praticar 
desporto, queríamos mais. As-
sim, criamos uma Associação só 
para estes miúdos, muito impor-
tante no distrito de Aveiro, que 
foi um modelo em Portugal. Co-
meçamos a ser muito solicitados 
para ir a vários sítios.

Entretanto surge uma fede-
ração, correto?

Sim, surge entretanto uma fe-
deração para todas estas áre-
as. O desporto para pessoas 
com deficiência motora e visual 
já estava muito desenvolvido, 
mas ninguém queria puxar pelas 
crianças com problemas inte-
lectuais. Criamos, então, a AN-
DDI – Associação Nacional de 
Desporto para Desenvolvimento 
Intelectual. A partir daí começa-
mos a puxar por estes miúdos. 
Em 1989 partimos para um cam-
peonato do mundo na Suécia. 
Pouco tempo depois já tínhamos 
competições em Portugal.

Havia também alternativas 
para os miúdos interessados 
em fazer desporto mas que 
não conseguiam competir?

Também havia resposta para 
aqueles que não conseguiam 
praticar desporto competitivo, 
sim. Sempre quis trabalhar com 
todos os miúdos. Há provas para 
todos. 

E entretanto, assumiu car-
gos internacionais.

Exato. Comecei como vice-
presidente executivo na INAS-
FID - Associação Internacional 
de Desporto para Pessoas com 
Deficiência Intelectual. Dois ou 
três anos depois de introduzir o 
ciclismo como desporto parao-
límpico na Europa, tornei-me di-
retor europeu de ciclismo. Pou-
co tempo depois já era diretor 
mundial.

E ao fim de todos estes anos 
federação reconheceu-o com 
um prémio.

Sim, no dia 22 de abril a INAS-
FID atribuiu-me o Prémio Carrei-
ra, “Unsung Hero”/”Herói Des-
conhecido”, atribuído na Gala 
INAS Awards, na Austrália.

Ao longo da sua carreira, 
teve outros prémios?

Tive bastantes reconhecimen-
tos, mas o maior de todos foi 
poder andar pelo mundo todo, 
ter amigos em todos os cantos e 
ver estes miúdos a crescer, que 
nunca têm maldade, conservam 
sempre a inocência deles.

Que modalidades trabalhou 
em desporto adaptado?

Natação, ciclismo, futebol e 
atletismo. Começamos sempre 
pela natação. De 100, só meia 

dúzia de miúdos é que não iam 
para a água. Quase todos apren-
deram a nadar. As equipas de 
natação de Espinho foram cam-
peãs nacionais individuais e por 
equipas durante largos anos. A 
nossa alegria é vê-los a verter as 
lágrimas quando sobem ao pó-
dio e o hino nacional toca. Estas 
crianças também amam e pen-
sam. Têm a sua vaidade e o seu 
ego. 

A paixão é fundamental para 
trabalhar com estes miúdos 
no desporto?

Trabalhar com estes miúdos é 
fundamental e não pode ser por 
vaidade. Tem de ser por paixão. 
A associação nacional chegou a 
ter 250 provas por ano. 46 fins 
de semana ocupados em todos 
os cantos do mundo. É engraça-
do ver como me chamaram he-
rói desconhecido. De facto, os 
miúdos é que sobem ao pódio.  
JA

“A nossa alegria 

é vê-los a verter 

as lágrimas 

quando sobem 

ao pódio e o hino 

nacional toca. 

Estas crianças 

também amam e 

pensam. Têm a 

sua vaidade e o 

seu ego.”

António Sampaio

Candidata com duras críticas ao executivo 

leonor fonseca avança com as razões da 
candidatura sob o lema “Pela Minha Gente”

Depois de ter sido 
público em junho 

passado que Leonor 
Fonseca iria ser candidata 
à Câmara Municipal nas 
próximas autárquicas, a 
vereadora avança agora 
sobre as razões e/ou 
motivações que a levaram a 
candidatar-se. 
 
Em comunicado, Leonor Fon-

seca começa por desmistificar 
aquilo que considera ser uma 
candidatura independente, ou 
seja, “aquele que se candidata 
a favor da causa pública, sem 
qualquer motivação que não seja 
o bem-estar da ‘Minha gente’”. 
As razões que a levaram a avan-
çar com este projeto prendem-se 
essencialmente com a quebra de 
confiança com que partilhava as 
suas funções: “decidi deixar a 
minha zona de conforto, de for-
ma livre, abnegada e audacio-
sa para ‘cortar as amarras’ com 
uma equipa em quem tinha con-
fiado e que paulatinamente veio 
a desiludir-me, degradando rela-
ções de confiança básicas para 
a manutenção de um trabalho 
de equipa, estiveram na génese 
desta decisão”. 

Leonor Fonseca considera que 
as condições e a recusa na sua 
aceitação “foram castradoras” na 
sua ação enquanto vereadora com 
os pelouros na cultura, ação so-
cial, geracional e saúde. Contudo, 
“ainda assim nunca deixei de pres-

tar serviço público de qualidade, 
sempre disponível para os eleitores 
e nunca descurando qualquer as-
sunto”. 

Para avançar com uma candi-
datura, Leonor Fonseca sabe que 
precisa de uma equipa e destaca 
esse ponto no seu comunicado re-
ferindo: “porque não juntar um gru-
po de pessoas, que independente-
mente da sua ideologia partidária, 
credo ou religião, trabalhe em equi-
pa em prol da causa pública, uma 
vez que os partidos políticos locais 
– e estes são feitos de pessoas – se 
encontram esvaziados de ideias e 
se recusam a partilhar programas 
e discutir democraticamente ideias 
divergentes, se é desta discussão 
que nasce a luz?”.

“candidatura livre de 
amarras”

No comunicado, a antiga vere-
adora da cultura aponta o dedo 
ao atual executivo revelando que 
“não fazia sentido fazer parte 
de um executivo que em quatro 
anos não reuniu a sua vereação 
uma única vez”. As criticas suce-
dem-se por parte de Leonor Fon-
seca recordando que não fazia 
também sentido “ser vereado-
ra com pelouros e sem chefias, 
perder Divisões que passaram 
a serviços técnicos sem razões 
aparentes, subjugar os recursos 
financeiros da Cultura para os 
chamados Eventos e tratamen-
to diferenciado dos funcionários 

afetos aos pelouros”.  
“E é em todos estes pontos e 

muitas outros que a ‘Minha Gen-
te’ encontra a resposta para a 
minha decisão de apresentar 
uma candidatura livre de amar-
ras, condicionalismos e imposi-
ções que prejudicam apenas e 
só o povo. Aquele que nos ele-
gem e acreditam em nós para 
zelar e prover à defesa dos seus 
interesses. Uma política de pro-
ximidade, urge. Sem descrimina-
ção política, de forma a que os 
eleitores, aqueles que votam em 
nós se revejam nas decisões que 

tomamos”, explica Leonor Fon-
seca. 

 A terminar, a candidata afir-
ma que a sua candidatura “pre-
tende ser a junção de um grupo 
de cidadãos que se compromete 
a trabalhar em equipa, tratando 
de forma igual, justa e equitativa 
todos os parceiros da adminis-
tração local, Juntas de Freguesia 
e todas as instituições culturais, 
desportivas, sociais, militares e 
religiosas do concelho. Não des-
criminando, nem humilhando, 
não impondo condicionalismos, 
nem retirando meios. NO

Promessa de Manuel Rocha, candidato indepente à União das Freguesias de Anta e Guetim

“Guetim vai voltar a ser independente”

Manuel Rocha 
apresentou 

a candidatura do 
movimento “Anta, Guetim, 
Independentes Reunidos” 
(A.G.I.R.) à Junta de 
Freguesia de Anta e Guetim 
no sábado à noite, num 
jantar com a presença de 
mais de 100 apoiantes. 
 
No passado sábado, num jan-

tar que teve lugar no Restaurante 
Atual, Manuel Rocha apresentou, 
como independente, a sua can-
didatura à União das Freguesias 
de Anta e Guetim, cerimónia em 
que marcaram presença mais 
de cem apoiantes do candidato, 
contando-se entre eles Joaquim 
Costa, candidato independente a 
Silvalde e José Fonseca, manda-
tário da campanha que já foi pre-

sidente da Câmara Municipal de 
Espinho nos anos 80.

Após o jantar e uma pequena 
sessão de fados, Manuel Rocha 
usou da palavra para falar da sua 
candidatura. “Estou aqui para aca-
bar o que comecei” começou por 
revelar para depois acrescentar 
que “este local foi em 2009 o espa-
ço escolhido por um homem que 
muito me marcou pela sua humil-
dade, seriedade e vertente social”. 
O visado era naturalmente o anti-
go presidente da Junta de Anta, 
Napoleão Guerra que faleceu em 
2011. Manuel Rocha assumiu a sua 
pasta e nas eleições seguintes, em 
2013, optou por não se candidatar. 
Em relação a 2017, o candidato 
destaca que reuniu “um grupo de 
pessoas jovens e com experiência 
para enfrentar este desafio”.

A terminar os discursos, Ma-

nuel Rocha recordou que foi no 
seu mandato que viu “com amar-
gura” Guetim perder o estatuto 
de freguesia independente. Po-

rém, “será comigo a presidente 
que Guetim vai voltar a ter o es-
tatuto de independente”, ressal-
vou.  NO
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Orçamento Participativo contou com 39 propostas

Castração de animais de rua 
foi a proposta vencedora

Das 39 propostas 
para o Orçamento 

Participativo, apenas uma 
alcançou a meta mínima 
exigida de 100 votos. 
“Castração de animais de 
rua e de animais pertença 
de famílias de baixo 
rendimento no Concelho 
de Espinho” foi a grande 
vencedora desta edição 
com mais 527 votos que a 
segunda proposta. Sim, leu 
bem, com mais 527 votos.

O Orçamento Participativo do 
Município de Espinho é uma ini-
ciativa da Câmara Municipal que 
pretendia aprofundar a recolha 
de contributos das instituições 
e dos cidadãos na discussão 
do orçamento municipal. Foram 
disponibilizados 200 mil euros 
sendo que os projetos não po-
deriam exceder os 50 mil euros 
individualmente. Depois de apre-
sentadas as propostas e revistas 

pelos serviços técnicos, foi tem-
po de votar online. As propostas 
vencedoras seriam logicamente 
as que mais votos tivessem sen-
do que era necessário perfaze-
rem, no mínimo, 100 votos. Ape-
nas uma das 39 propostas finais 
conseguiu esses parâmetros. A 
ideia de João António Gama da 
Rocha e Castro tinha como título 
“ Castração de animais de rua e 
de animais pertença de famílias 
de baixo rendimento no Conce-
lho de Espinho” e alcançou 588 
votos. A primeira proposta indi-
cava um protocolo com a Clinica 
Vetespinho e com a colaboração 
da Associação Patinhas sem Lar, 
Associação de Proteção Animal 
de Espinho para a castração de 
animais de rua e de animais per-
tença de famílias de baixo rendi-
mento no Concelho de Espinho. 
Após análise técnica, a proposta 
foi alterada fazendo o convite a 
todas as clínicas veterinárias do 
Concelho.

A segunda proposta mais vo-
tada tinha como título “Acessibi-
lidade ao apeadeiro da linha do 
norte em Silvalde” mas apenas 
chegou aos 61 votos. 

Vicente Pinto, vice-presidente 
da Câmara Municipal, revelou ao 
Maré Viva que estão a ser ana-
lisadas as propostas mais vota-
das para serem, possivelmente, 
executadas por via do orçamento 
municipal e não do participativo. 
“Todas as propostas para serem 
vencedoras tinham de ultrapas-
sar os 100 votos e apenas uma 
ultrapassou esse número. O or-
çamento participativo destinava 
200 mil euros no total sendo que 
cada proposta só poderia ter um 
custo de 50 mil, como foi o caso 
da mais votada. Assim, estamos 
a analisar todas as hipóteses de 
enquadrarmos as outras propos-
tas em projetos já em desenvol-
vimento que estão assegurados 
pelo orçamento municipal”, ex-
plicou Vicente Pinto.  NO

Dia 9 de julho

vir a banhos volta a estar na moda

A Praia das Sereias 
recebe a 9 de julho a 

recriação histórica “Vir a 
Banhos”, em que mais de 
100 figurantes encenam os 
hábitos balneares e sociais 
do início do século XX 
usando trajes da época.

Segundo revela a autarquia, 
o evento propõe-se recordar “a 
época áurea de Espinho, quando 
‘vilões e fidalgos’ faziam praia 
mediante prescrição médica”, 
para curar doenças como raqui-
tismo, escrofulose, reumatismo, 
dores musculares ou até “falta 
de apetite”.

A iniciativa é animada com ba-
nhistas “vestidos a preceito”, um 
fotógrafo ‘à la minuta’, vendedores 
ambulantes da época e ainda ma-
nipuladores de teatro de robertos.

“Será uma viagem no tempo, 
na qual se poderá conhecer os 
costumes das gentes que des-

frutavam dos banhos da praia 
de Espinho e de uma estância 
turística cheia de -glamour’ para 
a época”, garante a Câmara Mu-
nicipal.

A figuração é assegurada por 
diferentes entidades do conce-
lho, nomeadamente a Associa-
ção Espinho Vida, a classe de 

ginástica acrobática de exibição 
da Associação Académica de 
Espinho, o Grupo Cultural e Re-
creativo Semente, o Teatro Po-
pular de Espinho da Cooperativa 
Nascente e os ranchos folclóri-
cos Santiago de Silvalde, Nossa 
Senhora dos Altos Céus e Recor-
dar é Viver.  NO

M
V

Anuncie
no seu jornal de referência.
			   Contacte-nos pelo e-mail:
					     jornal@mare-viva.pt

De 3 a 7 de agosto

Senhora 
do Mar 
promete 
animar o 
Bairro
Já pode marcar na sua 
agenda. De 3 a 7 de agosto 
à Festa em honra a Nossa 
Senhora do Mar no Bairro 
Piscatório em Silvalde.
No primeiro dia, quinta-feira, 
a abertura oficial da festa 
fica a cargo do concerto por 

“Impecáveis Band” por volta 
das 22h00.
No dia 4 de agosto, às 21h00, 
há Desfile do Pescador 
acompanhado pelo Grupo 
Recreativo de Bombos Santo 
Estevão de Guetim. O grupo 
musical “Banda Lusa” é 
garantia de animação pela 
noite dentro. 
No sábado, a tarde será 
dedicada a jogos tradicionais. 
Já à noite, por volta das 
22h00, “ivason” sobem ao 
palco antes do espetáculo 
piromusical agendado para 
as 23h30.
Dia 6 de agosto, o dia 
começa bem cedo (8h00) 
com atuação da Banda 

Musical S. Tiago de Silvalde. 
Às 10h00 será a vez da 
Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários da Cidade de 
Espinho e às 11h00 terá 
lugar a Missa Solene em 
Honra de Nossa Srª do Mar. 

A majestosa procissão está 
agendada para as 17h00. O 
dia encerra com a atuação do 
grupo “Expresso 86”.
A festa encerra no dia 7 de 
agosto com o concerto de 
“Minhotos Marotos”. NO

PCP e PS mostraram-se solidários com o documento

reabertura da urgência de espinho vai 
ser votada no parlamento

Depois de recolhidas 
as dez mil assinaturas 

em defesa da reabertura 
da Urgência no Hospital 
de Espinho, o Movimento 
de Utentes da Saúde de 
Espinho (MUSE) foi ouvido 
na Assembleia da República. 
O PCP e o PS mostraram-se 
solidários com a iniciativa 
que será agora discutida na 
Assembleia da República. 

No dia 29 de junho, Lurdes Ma-
tos e Sónia Nobre foram, em re-
presentação do MUSE, ouvidas 
na Assembleia da República, no 
seguimento da entrega de 10.000 
assinaturas em defesa da reaber-
tura da Urgência no Hospital de 
Espinho. Da parte do MUSE fo-
ram novamente sublinhados os 
argumentos que fazem com que 
seja necessário e possível cum-

prir esta aspiração da população 
espinhense. Na reunião marca-
ram presença o Partido Comu-
nista Português (PCP) e o Partido 
Socialista (PS).

O PCP manifestou solidarie-
dade com a causa do MUSE, 
comprometendo-se a defendê-
la em Plenário da Assembleia da 
República com a apresentação 
de um projeto de resolução, algo 
que garante que a questão será 
votada.

O PS disse igualmente estar 
solidário e que estudaria como 
atuar. Quanto aos restantes par-
tidos o MUSE explica que “mais 
nenhum se dignou a compare-
cer”.

O Movimento indica que “con-
tinuará a sensibilizar todos os in-
tervenientes nesta matéria para 
que se cumpra o que o concelho 
de Espinho merece e precisa. 

Apelamos à população para que, 
tal como nós, não desarme. Des-
de já anunciamos que procura-
remos criar condições para que 

o maior número de espinheses 
possa assistir ao debate na As-
sembleia da República,  como 
forma de pressão”. NO

Sónia Nobre e Lurdes Matos, em representação do MUSE, foram 

recebidas na Assembleia da República

Câmara Municipal apresenta queixa na PJ por violação e furto da Base de Dados da Autarquia

“Endereços de email foram utilizados 
para fins políticos-eleitorais”

Um email enviado 
para os funcionários 

da autarquia levantou 
as suspeitas. Câmara 
Municipal entende ter 
havido violação e furto 
da sua base de dados e 
avançou com uma queixa na 
Polícia Judiciária. 

Na semana passada, funcioná-
rios da Câmara Municipal de Es-
pinho receberam, alegadamente, 
um email assinado por José An-
tónio Espinho. O documento apre-
sentava vários pontos relativos à 

gestão da autarquia nos dois úl-
timos mandatos e pedia mudan-
ças nas próximas autárquicas. A 
autarquia estranhou o envio do 
email para os seus funcionários e 
suspeita de vioalação da sua base 
de dados. Em comunicado, a Câ-
mara Municipal revela que deu 
instruções aos seus advogados 
para elaborarem e apresentarem 
queixa-crime, junto da Polícia Ju-
diciária, para que esta investigue 
a violação do Sistema Informático 
e o furto da Base de Dados da Au-
tarquia. Os endereços eletrónicos 
da Câmara Municipal de Espinho 

foram abusivamente utilizados 
para fins político-eleitorais, dirigi-
dos a cada um dos trabalhadores. 
A Câmara Municipal de Espinho 
exige o apuramento total e ime-
diato desta grave violação, pelo 

que levará até às últimas conse-
quências o apuramento de res-
ponsabilidades”, revela o docu-
mento assinado pelo Gabinete da 
Presidência da Câmara Municipal 
de Espinho NO

Pela CDU

Augusto 
Castro 
avança em 
Paramos

A Comissão Coordenadora de 
Espinho da CDU, na pessoa 
do seu mandatário Joaquim 
Almeida, divulgou que o 
encabeçamento da lista para 
a Assembleia de Freguesia 
de Paramos é assumido por 
Augusto Castro.
Augusto Castro de 66 anos, 
metalúrgico reformado 
é membro da Comissão 
Concelhia de Espinho do PCP.
“Na freguesia de Paramos a 
voz da CDU será uma garantia 
de ‘Trabalho, Honestidade 
e Competência’, princípios 
que norteiam sempre a ação 
de todos os que na CDU 
defendem intransigentemente 
a defesa dos direitos das 
populações e a necessidade 
‘Mais CDU, uma vida melhor!’” 
revela a CDU.  NO

Perto da Nave

Crianças 
encontram 
cadáver 

No passado domingo, 
duas crianças brincavam 
num pinhal perto da Nave 
Desportiva de Espinho 
quando se depararam com 
uma situação macabra. Um 
homem de cerca de 50 anos 
enforcou-se num árvore e foi 
encontrado já sem vida. A 
Polícia de Segurança Pública 
e os Bombeiros do Concelho 
foram chamados ao local e, 
segundo o que foi possível 
apurar, não havia indício de 
crime.  NO
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De 7 a 9 de julho

Guetim em 
Festa
A Junta de Freguesia de Anta 
e Guetim organiza mais uma 
edição de “Guetim em Festa” no 
Parque do Paranho. 
Dia 7 de julho, pelas 21h30, 
a animação musical estará 
a cargo da banda “Remédio 
Santo”. No dia 9 de julho, às 
17h00, a música não será a 
modalidade escolhida para 
animar a festa mas sim o humor 
por João Seabra. Porém, a 
música não ficou deixada de 
lado e Royal Band promete 
animar a noite depois das 
21h30. NO

Quatro dias de S. Pedro na cidade

Amor Electro encerraram as festas de S. Pedro

As festas de S. Pedro 
terminaram no domingo. 

Para além das atividades 
religiosas, durante quatro 
dias houve, em Espinho, 
concertos, carroceis e 
animação.

O programa das festas de S. 
Pedro começou na quinta-feira 
ao final da tarde com a missa 
solene em honra do padroeiro. 
Nessa noite houve ainda um con-
certo pelo grupo Banda Lusa. Na 
sexta-feira, o programa começou 
com o desfile da rusga S. Pedro 
Espinho, que partiu da Câmara 
Municipal e seguiu até à Capela. 
Às 23h00 subiu ao palco a or-
questra Flash Show.

No fim de semana as ativida-
des começaram no início da tar-
de. Houve interação com cava-
los, batismo e equitação grátis, 
entre outras atividades físicas e 
desportivas. À noite, a animação 
musical esteve a cargo do grupo 
Roconorte, que continuou com o 
concerto mesmo depois de uma 
pausa para o fogo de artifício.

O último dia das festas de S. 

Pedro entrou com a Banda Mu-
sical de Silvalde logo às 08h30. 
Às 11h00 teve lugar a missa so-
lene campal e de tarde deu-se a 
majestosa procissão. Às 22h00 a 
Praça do Mar encheu para ver e 
ouvir os Amor Electro. A banda 
chegou com uma hora de atraso, 
mas compensou o público com 
um concerto que deixou a praça 
inteira de mãos dadas e a cantar 
em uníssono os temas mais co-
nhecidos. Finalmente, pouco de-
pois da meia noite, houve fogo de 
artifício. O público começou, en-
tretanto, a dispersar, sendo que 
muitos ainda fizeram questão de 
passar pelos carroceis.  

reciclagem solidária

Este ano houve uma novidade 
nas Festas. O Município de Es-
pinho e a LIPOR implementaram 
um projeto de recolha seletiva de 
resíduos nas Festas de S. Pedro, 
com o mote “Os seus resíduos 
podem ser a peça que falta”. 

 O objetivo era garantir que os 
resíduos de papel/cartão, emba-
lagens de plástico e metal e vidro 

USE encerrou o ano letivo com um jantar

Matrículas para Universidade 
Sénior até 14 de julho

No sábado passado 
realizou-se o jantar 

de encerramento do ano 
letivo da Universidade 
Sénior de Espinho, no Hotel 
Praiagolfe. 

É já uma tradição: todos os 
anos a Universidade Sénior en-
cerra um ano letivo com um 
jantar. Para além dos alunos e 
professores da instituição, mar-
caram presença o presidente da 
Câmara Municipal de Espinho, 
Pinto Moreira, e o presidente da 
Junta de Freguesia de Espinho, 
Rui Torres.

Pinto Moreira felicitou a Univer-
sidade Sénior pelo trabalho que 
tem vindo a desenvolver e subli-
nhou a importância da instituição 
a nível social e no desenvolvi-
mento do concelho.

A presidente da direção da 
USE, Glória Ribeiro Rocha, re-
lembrou que as inscrições para 

Promovido pela LIPOR

Tampinhas 
com donativos 
para Espinho
A LIPOR promoveu no dia 3 
de julho, o evento de entrega 
dos donativos resultantes 
da 12ª fase da Operação 
Tampinhas.
Nesta fase da Operação 
Tampinhas LIPOR que 
decorreu entre janeiro 
e dezembro de 2016, 
foram acumuladas cerca 
de 53 toneladas, que 
dá um total de cerca de 
35.000,00 € de receita, 
tendo sido contempladas 
46 entidades (individuais/
coletivas). O produto da 
venda das tampinhas 
reverte integralmente a favor 
da compra de material/
equipamento ortopédico 
e similar para doação a 
Instituições e particulares.
Esta iniciativa iniciou-se em 
abril de 2006 e no total das 12 
fases já foram apoiadas 477 
entidades e/ou pessoas em 
nome individual. Este ano foi 
contemplado o Agrupamento 
de Escolas Dr. Manuel 
Laranjeira e a Associação de 
Socorros Mútuos S. Francisco 
Assis de Anta com diversos 
materiais. NO

Dia 8 de julho

XXVII Festa 
de Folclore 
Semente
A Festa de Folclore Semente 
está de regresso para a XXVII 
edição que este ano se realizará 
em Guetim, no próximo dia 8 de 
julho. 
O programa preve a chegada 
dos Grupos/Ranchos ao Largo 
do Souto da Vila de Anta às 
17h30 com receção meia hora 
depois na Junta de Freguesia 
de Anta com sessão solene 
e entrega de lembranças. Às 
19h00 está agendado o jantar 
convívio e o arranque da festa 
deverá ter lugar às 22h00 no 
parque do Paranho, em Guetim, 
com os  seguintes Grupos: 
Grupo Cultural e Recreativo 
Semente (Anta), Rancho 
Folclórico de Montargil (Alentejo) 
e Rancho Folclórico Ceifeiras 
e Campinos de Azambuja 
(Ribatejo). O encerramento da 
Festa de Folclore Semente/2017 
está agendado para a meia 
noite. NO

Já disponível

Atendimento 
municipal 
especializado 
para surdos
O Atendimento Municipal de 
Espinho (AME) está agora 
dotado de uma ferramenta 
que permite o atendimento 

personalizado em Língua 
Gestual Portuguesa. O 
processo é muito simples: 
o cidadão surdo precisa 
apenas de realizar uma 
videochamada através do 
número 12472, no qual será 
atendido por um operador/
tradutor de língua gestual, 
que irá expôr as suas 
questões aos funcionários da 
autarquia. Caso o cidadão 
prefira, pode deslocar-se 
aos serviços municipais do 

AME, mas neste caso será o 
funcionário do Atendimento 
Municipal de Espinho a 
efetuar a videochamada 
colocando em linha o cidadão 
e recebendo as questões 
colocadas pelo mesmo ao 
operador.
O Serviço de Vídeo Intérprete 
é disponibilizado pela Serviin 
em parceria com a Área 
Metropolitana do Porto com 
os seus 17 muncipios. 
NO

o próximo ano letivo terminam 
a 14 de julho. “Temos recebido 
imensos telefonemas e visitas de 
pessoas novas que querem en-
trar para a nossa universidade. 
Vamos ver se para o próximo ano 
letivo conseguimos ter um pouco 
mais de espaço para não termos 
de recusar matrículas, como tem 
vindo a acontecer”, comentou.

Depois do jantar e do momento 
de discursos, um dos elementos 
do grupo recitou a “Sinfonia da 
Maré Cheia” do poeta espinhen-
se Carlos de Morais. O grupo co-
ral da Universidade Sénior, que 
já tinha subido ao palco para 
cantar alguns temas, terminou 
com “E agora”, a canção que já 
é considerada o hino da USE.  JA

produzidos na festa, tivessem 
como destino final a reciclagem. 
No final, o material reciclável re-
colhido foi pesado e, em função 
da quantidade recolhida, será 
assegurada a atribuição de um 
benefício destinado à Cerciespi-
nho. 

Para este efeito foram instala-

dos no recinto da Festa conten-
tores, devidamente identificados, 
para a deposição seletiva de 
resíduos. Os comerciantes pre-
sentes no espaço foram sensibi-
lizados presencialmente por uma 
equipa do Município de Espinho 
e da Lipor e receberam sacos 
para a separação de resíduos. JA

Na Festa do Emigrante

herman josé em 
paramos
O programa ainda não está 

totalmente fechado mas já é co-
nhecida uma grande parte do 
cartaz da Festa do Emigrante e 
Vareiro que terá lugar na Praia de 
Paramos.

O destaque vai para o dia 16 de 
agosto com Herman José. O hu-
morista volta assim ao concelho 
de Espinho e promete arrastar 
muitos curiosos até Paramos. A 
festa deverá arrancar no dia 13 
de agosto com uma noite dedi-
cada ao folclore. A 14 de agosto, 
o paramense Jorge Bandeira atu-
ará perante um público que tão 
bem o conhece. Os Tekos pro-
metem aquecer a noite de 15 de 
agosto.

Durante as festas a Associa-
ção Paramos em Movimento an-

gariará fundos para a aquisição 
de duas cadeiras de rodas que 
revertem a favor de duas institui-
ções da freguesia. NO

“Coisas que são aquilo que não são” no Auditório da Cooperativa Nascente no domingo

Oficina de teatro do Animartes apresenta 
a última peça do ano letivo

Realiza-se neste 
domingo, às 16h00, 

o espetáculo de final de 
ano da oficina de teatro, 
integrada no programa 
Animartes. A peça, com 
duração de 50 a 60 minutos, 
terá lugar no Auditório da 
Cooperativa Nascente e é 
de entrada livre.

O espetáculo parte de um tex-
to original escrito pela formado-
ra da oficina de teatro. Mariana 
Santos escreveu o guião propo-
sitadamente para o espetácu-
lo. Inspira-se do livro de Frank 
Tashlin “O urso que não era” e 
em alguns poemas de Manuel 
António Pina. Surgiu, assim, a 
história “Coisas que são aqui-
lo que não são”, que estará em 

cena no Auditório da Cooperativa 
Nascente, no domingo, às 22h00, 
interpretada pelos jovens alunos 
da oficina de teatro.

Mariana Santos explica que 
a história se desenrola em tor-
no de um urso que, um dia, ao 
acordar, vê que uma fábrica foi 
construída sobre a sua caverna. 
É nessa fábrica que encontra vá-
rias personagens que lhe dizem 
que não é um urso, mas sim um 
homem que precisa de fazer a 
barba. Entretanto, uma máquina 
avariada diz-lhe que é, de facto, 
um urso e que tem de acreditar 
no que sente e não naquilo que 
os outros lhe dizem. “Esta é uma 
história à volta do que sentimos e 
não do que nos fazem acreditar. 
O final fica para ser descoberto 
por quem vai assistir”, comenta a 

Os anunciantes desta página desejam um Feliz Dia da Criança

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

formadora da oficina.
Os jovens atores da peça ti-

veram já uma primeira experiên-
cia em palco no espetáculo Cor 
eMovimento do Animartes, que 
aconteceu no Auditório de Espi-
nho no mês passado. “Foi bom 
termos feito uma pequena apre-
sentação porque assim algumas 

crianças já enfrentaram o medo 
inicial de subir ao palco. Claro 
que quando virem lá os amigos e 
as famílias para os verem, pode-
rão ficar um bocadinho nervosos, 
mas isso faz parte do palco e de 
atuar. Vão, com certeza, conse-
guir estar à altura!”, afirma Maria-
na Santos. JA
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FRENTE AZUL

Praia Marbelo: Susana Xufre
Praia Pop Sul: White Dolphin
Praia Azul Norte: Município 
Espinho
Praia Azul Sul: Município Es-
pinho
Praia Seca: Lídia Castro
Praia Costa Verde: Eduardo 
Tavares e Miguel Pinto

BAÍA

Baía Norte: Restiur – Restau-
ração Atividades Turísticas, 
Lda.
Baía Sul: Município Espinho
Surfing: Luís Carvalho (praia 
não vigiada, mas com 1 nada-
dor salvador reforço)
Sereias: Susana Xufre (praia 
não vigiada, mas com 1 nada-
dor salvador reforço)
Rua 37: Liana Benedek (praia 
com 2 nadadores salvadores)
Praia Silvalde: Município Es-
pinho – Junta de Freguesia de 
Silvalde (praia com 2 nadado-
res salvadores)
Praia Paramos: Município Es-
pinho – Junta de Freguesia Pa-
ramos (praia com 2 nadadores 
salvadores)

Quem está à 
frente?_ Concessões

Meses mais quentes do ano prometem sempre muita animação e as praias de Espinho são invadidas

o verão traz sempre novidades mas também apresenta falhas

Os meses mais quentes 
do ano são sempre 

sinónimo de boa animação 
e disposição. A temperatura 
eleva-se, as roupas vão 
encolhendo e Espinho 
volta a ser invadida pelos 
muitos veraneantes que nos 
visitam. Porém, o verão em 
Espinho não serve apenas 
para fazer praia. Há oferta 
diversificada e espalhada 
para todos os gostos.

O S. Pedro não foi propriamen-
te simpático com o mês de junho 
em Espinho. Ainda assim, por 
força do fim da temporada esco-
lar, as praias começaram a ser 
bastante frequentadas. Os cor-
pos brancos começaram a ga-
nhar alguma cor e o cheiro a mar 
começou a subir de intensidade. 
Contudo, como o verão não pode 
só significar praia, houve eventos 
para os mais diversos gostos. As 
Estátuas Vivas com o seu Festival 
foram as primeiras a sair à rua e 
depois foi tempo de olhar para o 
mar enquanto os atletas do “Es-
pinho Surf Destination” surfavam 
as ondas. Numa vertente cultural. 
o Festival de Novos Realizadores 
trouxe muitos turistas a Espinho 
e o FIME, Festival Internacional 
de Música de Espinho, também 
promete. As festas populares co-
meçam neste mês a ganhar for-
ças embora o S. João tenha sido 
apenas homenageado durante 
uma noite. Por sua vez, o S. Pe-
dro trouxe muita animação e cor.

Para julho há dois eventos que Concessionários das 
praias têm tarefas 

obrigatórias a cumprir
As praias de Espinho dividem-se entre a Frente Azul e a Baía, 
sendo que a frente azul tem seis praias (Marbelo, Pop Sul, Azul 
Norte, Azul Sul, Seca e Costa Verde) e a Baía tem sete (Baía 
Norte, Baía Sul, Surfing, Sereias, Rua 37, Silvalde, Paramos). 
Cada praia é entregue a um concessionário, depois de aprovado 
pela Agência Portuguesa do Ambiente – APA. Aquelas que 
não são entregues a um concessionário privado ficam sob a 
responsabilidade da Câmara Municipal de Espinho e são, regra 
geral, entregues às Juntas de Freguesia locais. 
Tal como consta nos protocolos assinados entre a CME e as 
Juntas de Freguesia, há cerca de quatro anos que são entregues 
20 mil euros a Silvalde e Paramos. As Juntas de Freguesia ficam 
encarregues de assumir todas as despesas, obrigatoriamente 
a limpeza das praias, vigilância e segurança a efetuar pela 
Safetynor e instalação de aterros sanitários. Podem, depois, 
explorar as praias com barracas e/ou bares. Este ano, à Junta 
de Freguesia de Espinho foi apenas concedida a exploração 
comercial da Praia Azul, sem qualquer tipo de valor atribuído. 
Estão garantidas as despesas de vigilância, limpeza e sanitários. 
Assim, tem apenas de explorar a praia com um bar e barracas.  
JA

“Tentar começar a época 
balnear mais cedo” 

Tradicionalmente, em Espinho, a época balnear começa a 15 
de junho e termina a 15 de setembro. Porém, há, no entanto, 
praias espalhadas noutros locais do país onde a temporada 
começa mais cedo, “porque as condições climatéricas também 
são diferentes”, comenta o vereador Quirino de Jesus, dando o 
Algarve como exemplo.
“Vamos tentar começar a época balnear mais cedo no próximo 
ano. Claro que tudo isto implica custos, nomeadamente para 
manter a praia vigiada, com nadadores salvadores, e questões de 
limpeza”. Mesmo assim, afirma que, em 2018, a partir da Páscoa 
poderão ter, pelo menos, a praia da Baía vigiada. “Escolhemos a 
praia da Baía por ser, para nós, a mais central. Entendemos ser a 
praia que atrai mais pessoas”, refere Quirino de Jesus. JA

Opinião de Vicente Pinto

“Espinho foi, mas 
já não é uma cidade 
só virada para os 
turistas”
Espinho nasceu para os turistas, mas hoje já não é 
uma cidade virada para os turistas. “É, sobretudo, 
uma cidade com grande qualidade de vida para 
residir”, embora a vertente turística continue a ser 
uma forte componente, explica o vice-presidente da 
Câmara Municipal, Vicente Pinto, responsável pelo 
pelouro do turismo.
As grandes apostas da CME são no sentido de 
combater a sazonalidade e estender a época 
balnear para outros meses. Vicente Pinto dá o 
exemplo do FEST e do Espinho Surf Destination, 
dois eventos que não acontecem exatamente 
durante a época balnear e que resultam numa 
entrada massiva de turistas na cidade. Note-se que 
em junho quase não havia um quarto disponível nos 

alojamentos da cidade. 
O vice-presidente explica que, no verão, a cidade 
tem por natureza uma entrada de turistas em grande 
escala, que procuram a praia e as esplanadas. “Esta 
entrada massiva faz com que a experiência de estar 
em Espinho não seja, por vezes, tão interessante 
devido ao excesso de pessoas. Por isso, nessa 
altura, criamos momentos de entretenimento mas 
não investimos em promoção turística.
Para além de combater a sazonalidade, a CME 
também procura desconcentrar os turistas de 
apenas uma zona da cidade, uma vez que a zona 
de praia é geralmente a favorita. Procura realizar 
atividades que atraiam públicos diferentes e que 
os leve a pernoitar nos hotéis, apartamentos 
e guesthouses e a frequentar restaurantes e 
atividades.
Vicente Pinto sublinha a importância das 
guesthouses na cidade. “Trouxeram uma forma 
de receber os clientes que faz ver muitos hotéis 
de quatro estrelas. A qualidade de atendimento 
e a atenção aos pormenores fazem toda a 
diferença. Fazem com que os turistas se 
identifiquem com a cidade e com as pessoas. 
NO

certamente marcarão a tempora-
da de verão: Vir a Banhos e a Es-
tapa do Campeonato do Mundo 
de Voleibol de Praia. O primeiro 
terá lugar já no dia 9 de agos-
to e realizar-se-á na  Praia das 

Sereias. O segundo, ocupará a 
Praia da Baia durante os dias de 
28 a 30.

Mas se não é realmente adepto 
de praias e até prefere fugir do 
calor, fique a saber que não fal-
tam atividades e eventos longe 
do sol. O Planetário de Espinho e 
o Centro Multimeios apresentam 
algumas atividades preparadas 
especialmente para o verão com 
preços para todas as carteiras.

Anta e Guetim, por exemplo, 
também apresentam eventos 
para este mês como o Festival In-
ternacional de Folclore Semente 
ou o “Guetim em Festa”.

As festas populares voltam 
para animar. No Bairro Piscató-
rio, em Silvalde, de 3 a 7 de agos-
to é tempo de Nossa Senhora do 
Mar. Em Paramos, de 13 a 16, os 
que deixam o país para trabalhar 
são homenageados na “Festa do 
Imigrante”.

estacionar o carro? não 
é fácil!

O mês é tradicionalmente esco-
lhido pelos imigrantes regressa-
rem a este cantinho para matarem 
saudades da família e o forte flu-

xo de veraneantes deixa à mostra 
um dos grandes problemas em 
Espinho: o estacionamento. Da 

Alameda 8 para cima, a maioria 
das ruas são a pagar. Tradicio-
nalmente, na zona a sul da rua 
33, a Alameda é transformada 
num Parque de Estacionamento 
cujos pagamentos revertem para 
as Festas de Nossa Senhora da 
Ajuda. A opção é muito utlizada 
pelos que preferem gastar um 
euro e meio e deixar a viatura es-
tacionada durante todo o dia. Os 
restantes estacionamentos da 
rua 8 para baixo? Normalmente 
são uma miragem. Além de es-
cassos são poucos os sortudos 
que conseguem estacionar. Por 
esta razão ligada aos custos, a 
Praia Pau da Manobra em Silval-
de e a de Paramos tem ganho 
muitos adeptos. O areal é de ex-
celência, com Bandeira Azul, e 
há imensos locais para parar o 
carro. 

discotecas só fora do 
concelho

Além de praia, o verão é tam-
bém sinónimo de diversão. Um 
pouco por todo o concelho, os 
estabelecimentos comerciais 
mais perto das praias registam 
(quase) sempre casa cheia. Os 
bares, em especial os que estão 
situados na areia, vão apostando 
nos famosos “Sunsets”. A bebi-
da ajuda à animação e a alegria 
estende-se pela noite dentro. 
Mas a partir daqui surge outro 
problema que o concelho não 

consegue combater nos últimos 
anos: a animação noturna. Há 
bares e cafés que estão abertos 
até às 4 da manhã mas não há 
um sítio para se dançar. Durante 
vários anos, Espinho não tinha 
registo de animação noturna em 
discotecas. Surgiu mais tarde 
uma e depois mais duas ou três 
que foram um sucesso. A procu-
ra voltou a Espinho mas o ciclo 
voltou a quebrar-se. Hoje em dia, 
para ir a uma discoteca, os espi-
nhenses têm de sair do conce-
lho.

Camarão para acompa-
nhar uma cerveja

Beber uma cerveja bem gelada 
é relativamente simples de o fa-
zer nos vários estabelecimentos 
comerciais que disponibilizam 
esplanadas. Mas para a acom-
panhar a bebida já nem todos 
o fazem. Os muitos turistas es-
trangeiros que visitam Espinho 
e fazem o trabalho de casa, sa-
bem de antemão que o “camarão 
de Espinho” é um dos petiscos. 
Com uma vasta costa marítima é 
natural que muito outro marisco 
também entre nessas escolhas 
e assim, é com frequência, que 
as marisqueiras registam casa 
cheia. A Caldeirada de Peixe 
é outros dos pratos fortes que 
atrai a atenção de quem nos visi-
ta mas nem todos os restauran-
tes apresentam esse prato. NO

9julho

Vir a Banhos 
Recriação Histórica na 

Praia das Sereias

28e30julho

Etapa do Campeonato do 
Mundo de Voleibol de Praia

3a31agosto

Festival Oito24

3a7agosto

Festas em Honra de Nossa 
Senhora do Mar



M
ar

é 
 d

e 
Cu

ltu
ra

10

05 | 07
2017

M
V

M
aré Desportiva

05 | 07
2017

M

11

V

Programação encerra no dia 22 de julho

Miklós Perényi foi a estrela na 
abertura do 43.º FIME

Já arrancou a 43.ª edição 
do Festival Internacional 

de Música de Espinho 
com um concerto focado 
em obras de Vivaldi. A 
programação do evento 
estende-se até dia 22 de 
julho.

A abertura do festival esteve a 
cargo de Amandine Beyer, no dia 
30 de junho, no Auditório de Es-
pinho. Com casa cheia, o músico 
celebrou obras de Vivaldi, acom-
panhada pelo grupo Gil Incogniti. 
O violinista Giuliano Carmignola 
foi o convidado do concerto. No 
sábado, à mesma hora e no mes-
mo local, a Orquestra Clássica 
de Espinho fez-se acompanhar 
por Miklós Perényi no violoncelo, 
com a direção musical de Rossen 
Gergov.

Na quarta-feira, o Auditório de 
Espinho abre portas para rece-
ber o Avishai Cohen Trio, o único 
concerto já esgotado.

“No dia 7 de julho, Michel Cor-
boz, uma das grandes referências 
corais da chamada `música anti-
ga`, vai dirigir o Coro Gulbenkian 
numa viagem por algumas das 
obras de Bach. A Igreja Matriz de 
Espinho servirá de palco a este 
concerto, onde espaço, repertó-
rio e intérpretes se complemen-
tam”, realça a organização do 
FIME.

A 8 e a 9 de julho, sobem ao 
palco do Auditório de Espinho a 
violinista Alena Baeva e o pianis-
ta Vadym Kholodenko, que se es-
treou em Portugal num concerto 

58º Sarau Gímnico da AAE registou casa cheia

a cor e a magia da ginástica da aae
Na sexta-feira, o 

Pavilhão Arquiteto 
Jerónimo Reis acolheu o 
58º Sarau Gímnico da AAE, 
numa noite marcada pelo 
bom ambiente, boa música 
e as impressionantes 
atuações das várias 
equipas do departamento 
gímnico que brilharam 
a nível nacional e 
internacional.

Com o Pavilhão a registar casa 
cheia, o Sarau iniciou-se com 
a entrega das faixas aos atle-
tas que se destacaram ao nível 
nacional. Seguiram-se as atua-
ções, todas alusivas à cidade de 
Espinho, o tema escolhido para o 
58º Sarau. Sempre momento de 
destaque foram as demonstra-
ções de saltos em cama elástica 
pela jovem equipa de trampolim, 
que impressionou o público pre-
sente com uma série de acro-
bacias muito bem executadas, 
provando assim que podem om-

brear com os melhores a nível 
nacional. 

ano excecional para a 
Académica de espinho

Na hora dos discursos foi com 
grande orgulho e alegria que o 
Presidente da Câmara felicitou 
o departamento de ginástica da 
AAE por um ano de inúmeras con-
quistas, não só pessoais como 
coletivas. De seguida agradeceu 
o tema escolhido para este sarau, 
“Cidade de Espinho”, destacando-
a como uma cidade cada vez mais 
pujante e mais ligada ao desporto. 
A terminar, Pinto Moreira dedicou 
umas palavras à direção da AAE, 
pelo excelente trabalho executado 
ao longo dos anos, destacando o 
clube pela sua formação desporti-
va, humana e cívica.

Por sua vez, José António La-
cerda, presidente da coletivida-
de, recordou os planos da dire-
ção para renovar as instalações 
de treino do departamento gím-

nico, afirmando que este “será 
um passo importantíssimo para o 
futuro desenvolvimento do clube 

numa área que está, sem sombra 
de dúvida, de parabéns pelo seu 
sucesso e dedicação”. MV

Atletismo

Correr pelo S. Pedro
No domingo passado, a secção de Atletismo do Rio Largo 
deslocou-se até à Póvoa de Varzim para participar na XXIX 
Corrida de S. Pedro. Uma prova bem conhecida, inserida no 
programa dessa festa popular da cidade.
A secção espinhense alinhou à partida com cinco atletas. Com 
o tempo de 34min25seg, Renato Sousa foi 38º na geral e 17º no 
Escalão Sénior Masculino. Seguiu-se Alain Couto (37min35seg) 
que ficou mesmo à porta do TOP 10 do Escalão M40, ao ser 11º 
classificado no respetivo.
Os minutos seguintes estavam reservados para o trio M60 do 
clube espinhense. Aos 43min02seg chegava à meta Joaquim 
Gomes, que assim alcançou o oitavo posto deste escalão. Ainda 
dentro da mesma categoria, José Falcão (48min57seg) foi 21º e 
Alfredo Santos (54min37seg) foi 35º classificado.
Nos setores masculino e feminino, a vitória final pertenceu a 
Nuno Lopes e a Inês Monteiro, ambos atletas do Centro de 
Atletismo de Seia.NO

no ano passado, na Casa da Mú-
sica, no Porto.

Se no primeiro concerto os 
dois intérpretes vão tocar peças 
de Schubert, Stravinsky e Bee-
thoven, no segundo dia, acompa-
nhados pelo Hanson Quartet, o 
programa é composto por peças 
de Korngold e Chausson.

O festival termina a 22 de julho, 
na praça da Câmara Municipal, 
com Richard Galliano, acompa-
nhado pela Orquestra Clássica 
de Espinho, num espetáculo de 
entrada livre.

Os concertos na Igreja Matriz 
têm entrada livre, sujeita a levan-
tamento de convite, variando os 
preços dos demais concertos en-
tre os três e os sete euros, com 
vários descontos aplicáveis.

Recorde-se que a primeira edi-
ção do Festival ocorreu em 1964 
e não em 1974 como por lapso 
mencionamos na edição passa-
da. NO
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Mulher-Maravilha

Não deixa de ser surpreendente 
– e também revelador – que uma 
personagem como a Mulher-
Maravilha tenha levado mais de 
seis décadas até chegar ao grande 
ecrã; isto se repararmos que os 
seus colegas heróis – todos do 
sexo masculino – já há muito que 
fazem as delícias dos espectado-
res (e dos cofres de Hollywood). 
Mais revelador ainda é perceber 
que este ‘Mulher-Maravilha’ é a 
primeira superprodução realizada 
por uma mulher em 15 anos (para 
tal, temos de recuar até ao ‘K-19’ 
de Kathryn Bigelow que, mesmo 
assim, era uma coprodução euro-
peia) e que, desta nova fornada de 
filmes da DC no cinema (cada um 
pior que o outro), este filme desta-
ca-se por ser o primeiro realmente 
bom e por refletir o papel feminino 
na sociedade, no Cinema e no 
próprio género de “ação”. Afinal, 
estamos a falar de Diana, uma he-
roína nascida numa ilha paradisía-
ca povoada somente por mulheres 
guerreiras, que, no sentido de aju-
dar a Humanidade mergulhada no 
terror da Primeira Grande Guerra, 
acompanha o piloto inglês Steve 
Trevor até aos campos de batalha 
para pôr um fim ao conflito. Diverti-
do por contrastar a inocência de 
Diana com o machismo de há 
cem anos (e ainda bastante atual), 
‘Mulher-Maravilha’ é realizado com 
sensibilidade por Patty Jenkins 
que jamais objetifica a sua prota-
gonista e conduz as sequências 
de ação com segurança e clareza, 
embora nada consiga fazer para 
ocultar alguns péssimos diálogos e 
situações. Por outro lado, a israeli-
ta Gal Gadot, tão inexpressiva em 
‘Batman v Super-Homem’, encon-
tra o tom certo no meio das suas 
limitações como atriz e confere 
determinação e imenso carisma a 
Diana enquanto Chris Pine nasceu 
para estes papéis de indivíduos 
aventurosos e desenrascados e 
que ainda tem a inteligência de 
nunca roubar os holofotes da sua 
colega (e o romance estre os dois 
é desenvolvido com naturalidade 
e bom humor). Agora resta-nos 
esperar que outros filmes sigam o 
exemplo.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

PROGRAMA

5 de julho (22h00)
Avishai Cohen Trio
Avishai Cohen – contrabaixo
Omri Mor – piano
Noam David – bateria 

7 de julho (22h00)
Coro Gulbekian
Michel Corboz – maestro
Fernando Miguel Jalôto – 
órgão
Sofia Diniz – viola da gamba
Marta Vicente – contrabaixo 
barroco

9 de julho (22h00)
Alena Baeva – piano
Vadym Kholodenko – piano

14 de julho (22h00)
Stefano Bollani & Chano 
Dominguez

XXVII Festival de Natação 

Bilheteira reverteu para as 
vítimas dos fogos
A Secção de Natação do Sporting Clube de Espinho realizou 
o seu XXVII Festival de Natação no passado sábado, dia 24 de 
junho, na Piscina Municipal de Espinho.
A receita da bilheteira do Festival reverteu, na totalidade, para 
as vítimas dos fogos que nas últimas semanas atacaram o nosso 
País, num total de 389,25€. Este valor foi depositado no Banco 
BPI, na conta BPI Solidariedade, que assegurará que o dinheiro 
chegue a quem mais precisa. NO

Já em funcionamento

Novos campos de ténis e 
padel no Solverde
A pensar nos praticantes de Ténis e de Padel, o Hotel Solverde 
Spa & Wellness Center, em Vila Nova de Gaia, disponibiliza dois 
campos de ténis e um de padel, completamente renovados, para 
os amantes das raquetes.
Os campos de ténis e o campo de padel desta unidade 
beneficiam de uma localização única, situados junto à praia, 
caraterística que os distingue dos demais na região do grande 
Porto. NO

Apresentação do livro

“O controlo da despesa 
pública” na Biblioteca
Dia 12 de julho, às 21h30, terá lugar na Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva a apresentação do livro “O controlo da despesa 
pública nas autarquias locais - em especial pelo Tribunal de 
Contas” de João Quintela Cavaleiro e Tiago Rocha Matos.
“A obra que ora se apresenta constitui um instrumento 
fundamental para o conhecimento da responsabilidade 
financeira, em especial no poder local. Através dela podemos 
entender melhor as consequências da subsidiariedade para o 
Direito Financeiro Público”, explica a organização. NO

Miklós Perényi foi aplaudido 

de pé por uma sala cheia
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Voleibol

Hugo Ribeiro 

no Sporting

Tal como o Maré Viva 
tinha anunciado em tempo 
oportuno, o Sporting Clube 
de Espinho continua a ser o 
municiador de jogadores para 
o Sporting Clube de Portugal. 
Depois de Miguel Maia, João 
Simões e Kibinho, o líbero 
Hugo Ribeiro foi anunciado 
esta semana como reforço 
leonino. Os espinhenses José 
Pedro Monteiro (ex-Fonte 
Bastardo) e João Fidalgo (ex-

S. Mamede) também já foram 
apresentados.
No processo inverso, ou 
seja, de tigre ao peito, está 
confirmada a contratação de 
Roberto Reis (ex-SL Benfica). 
Helio Sanches vai continuar 
ao serviço do Sp. Espinho 
assim como Simão Teixeira e 
Frederico Santos. NO 

De 3 e 9 de julho

AMB 
está de 
regresso a 
Espinho
 
A AMB - Academia Maia 
Brenha está uma vez mais 
a realizar o seu Torneio 
Internacional de Voleibol na 
cidade de Espinho entre os 
dias 3 e 9 de julho.
A sexta edição deste 
Torneio, denominada “VI 
AMB Volleyball Cup 2017 - 
Santa Casa”, enche uma vez 
mais de jovens e de muita 
cor e diversão, a cidade, 
trazendo muita animação e 
desporto à “Capital Nacional 
do Voleibol”.
Estão presentes mais de 

3.000 participantes, entre 
atletas, treinadores e 
voluntários, provenientes de 
três continentes diferentes, 

com destaque natural para 
Portugal, Espanha, Bélgica, 
Canadá e Angola.
Para além disso, muitas das 

mais de 85 equipas vêm 
acompanhadas de amigos 
e familiares, o que eleva de 
forma substancial o número 

de pessoas presentes no 
evento.
A organização recorda 
que “com este número 

de visitantes, os hotéis e 
restaurantes da cidade têm 
já reservas asseguradas para 
este período, contribuindo 
assim a AMB Cup para o 
crescimento e divulgação 
da cidade de Espinho, das 
suas valências turísticas 
e desportivas e acima de 
tudo das suas gentes, que 
sempre contribuem para este 
sucesso, com a sua simpatia, 
o seu espírito hospitaleiro 
e a sua paixão por esta 
modalidade. Miguel Maia e 
João Brenha contam uma 
vez mais com a população 
e as instituições de Espinho 
para, em conjunto, tornarem 
uma vez mais este Torneio 
Internacional de Voleibol 
(considerado já um dos 
maiores do Mundo, na 
vertente de formação) um 
enorme sucesso”.   
NO

Natação I Campeonato Interdistrital de Verão de Infantis

À porta do pódio em coimbra
Trampolim - Taça de Portugal de Trampolim e Duplo Mini Trampolim

mochos saltam para a história

Fim de semana de 
emoções para os 

ginastas de Trampolins da 
Associação Académica de 
Espinho que conquistaram 4 
pódios na Taça de Portugal. 

Sines, recebeu nos dias 24 e 25 
de junho no Pavilhão Multiusos, a 
Taça de Portugal de Trampolim e 
Duplo Mini Trampolim, onde es-
tiveram presentes mais de 600 
atletas nos escalões Esperanças 
e Absolutos divididos por cerca 
de 50 equipas nos dois escalões.

A equipa Feminina de Espe-
ranças da AAE, composta pelas 
ginastas Aléxia Sousa, Eugénia 
Mota, Joana Vitó e Patrícia Aze-
vedo, apresentaram séries de 
grande nível, o que lhes permitiu 
sagrarem-se vice-campeãs da 
Taça de Portugal nos dois apa-
relhos (Trampolim e Duplo-Mini-
Trampolim). O feito alcança um 
patamar superior pois para além 

Equipa espinhense presente em Coimbra

Dia 7 de julho

Beach ANDDI 
em Espinho
 
A Associação Nacional 
de Desporto para 
Desenvolvimento Intelectual 
(ANDDI-PORTUGAL), em 
parceria com a Federação 
Portuguesa de Voleibol e 
a Federação Portuguesa 
de Hóquei, vai  organizar 
no dia 7 de julho o Beach 
ANDDI Espinho 2017, evento 
que engloba o 2.º Encontro 
de Beach ParaVolei e o 
1.º Encontro de Beach 

ParaHóquei. 
O palco escolhido foi a 
Praia do Marbelo ( junto 
ao Restaurante Cabana), 
em Espinho, e a iniciativa 
conta com a participação 
das seguintes instituições: 
Clube Amigos de Vieira 
(CAVA), Cooperativa de 
Educação e Reabilitação 
do Cidadão Inadaptado de 
Espinho (CERCIESPINHO), 
Cooperativa de Educação 
e Reabilitação do Cidadão 
Inadaptado de Santa Maria de 
Lamas (CERCILAMAS), Santa 
Casa da Misericórdia de Vila 
do Conde e ANDDI Portugal. 
NO

de competirem contra 26 equi-
pas, no Trampolim, o 1º lugar fi-
cou somente a uma décima.

Também a equipa Masculina 
que competiu no escalão Abso-
lutos, constituída pelos ginastas 
Bruno Oliveira, Diogo Cabral, 
Afonso Mota e Pedro Rocha esti-
veram em grande. São vice-cam-
peões da Taça de Portugal nos 

dois aparelhos, igualando o feito 
da equipa feminina.

Esta prova, que faz parte do 
circuito de apuramento para os 
Campeonatos do Mundo por Gru-
pos de Idades (CMGI), que se re-
alizará na Bulgária em novembro 
próximo, contou com a presença 
de dois ginastas da AAE. Eugé-
nia Mota no escalão 13, 14 anos 

e Diogo Cabral no escalão 17, 21 
anos, realizaram séries que lhe 
valeram pontos para o processo 
de apuramento. Falta somente 
uma prova (Scalabis Cup) para 
ficarem definidos os lugares na 
equipa nacional, e estes ginastas 
estão a um passo de garantirem a 
sua presença nos referidos cam-
peonatos.NO

No passado fim de 
semana, a equipa 

de infantis da secção 
de natação do Sporting 
Clube de Espinho esteve 
presente no Campeonato 
Interdistrital de Verão de 
Infantis.

Estes campeonatos foram re-
alizados em conjunto com as 
Associações de Coimbra, Lei-
ria e Norte Centro de Portugal 
(ANCNP) no Complexo Olímpico 
de Coimbra.

A classificação de cada prova 
foi realizada em conjunto entre 
as três associações de natação 
presentes e a classificação final 

foi o somatório dos pontos FINA 
obtidos em cada prova nadada 
onde os 10 melhores nadadores 
de cada associação eram pre-
miados.

O destaque desta prova foi 
para para Francisco Almeida (In-
fantil B) que ficou em 4º lugar 
nos 200m Mariposa (2º ANCNP), 
8º lugar nos 100m Livres (2º 
ANCNP), 14º lugar nos 200m Es-
tilos (4º ANCNP) e 21º lugar nos 
400m Livres (7º ANCNP). O Fran-
cisco ficou em 6º lugar na classi-
ficação final da ANCNP com 1206 
pontos.

No final da competição foram 
batidos 29 recordes pessoais (in-
cluindo tempos parciais).  NO

Hóquei em Patins

AAE conquista Torneio de Encerramento
A Associação Académica de 

Espinho, FC Porto e Galegos dis-
putaram no fim de semana pas-
sado o Torneio de Encerramento 
de Sub-13 de Hóquei em Patins.

Em Penafiel, na sexta-feira, a 
AAE defrontou a turma dos Gale-
gos e venceu por 5-2 com quatro 
golos de Lourenço Ventura. Com 
via aberta para vencer o Torneio, 
os mochos mediram forças no 
dia seguinte com o FC Porto. O 
conjunto azul e branco entrou 
melhor no encontro e chegou à 
vantagem no marcador após uma 
jogada de contra-ataque. Dio-
go Morais, já no fim do primeiro 
tempo, colocou justiça no marca-
dor. No tempo complementar, os 

academistas foram desperdiçan-
do oportunidades até à altura em 
que Pedro Cunha conseguiu fazer 
o segundo para a AAE. Até ao fim, 
ambos os guardiões brilharam 
entre os postes e não permitiram 
mais golos. Com esta vitória, o 
troféu ficou assim entregue à tur-
ma de Espinho.

Pela AAE alinharam: Vítor Hugo 
Ribeiro, Lourenço Ventura (capi-
tão), Rodrigo Gomes, Vítor Hugo 
Nogueira e Pedro Cunha.

Jogaram ainda: João Pereira, 
Tomás Moreira, Diogo Morais, 
Luís Santos e Hugo Santos.

Treinador: Daniel Machado
Recorde-se que a equipa da 

Académica é constituída totalmen-

te por atletas formados no clube. 
Os mochos já tinham disputado 
e perdido a final distrital contra o 
FC Porto (campeão distrital) e por 

isso são vice campeões. A nível 
nacional, os academistas fica-
ram em terceiro lugar logo atrás 
do Turquel e FC Porto. NO

Atletismo

paulo reis fez o triplete em vagos
Nos dias 1 e 2 de julho, decorre-

ram na Pista de Atletismo do Está-
dio Municipal de Vagos o Campeo-
nato Distrital de Juniores - sub 20 e 
Campeonato Distrital de Veteranos 
em atletismo.

A secção de atletismo SC Espi-
nho/António Leitão marcou presen-
ça nos dois eventos que contou no 
total com cerca de 250 participan-
tes entre as várias disciplinas.

No Campeonato Distrital de Ju-
niores, os atletas espinhenses (ain-
da Juvenis – sub 17) André Almeida, 
Pedro Sárria e Tiago Pires participa-
ram nas provas de 100 e 200 metros 
e Salto em Comprimento.

Na prova mais curta Tiago Pires 
ficou em 5º lugar com 11,43s. André 
Almeida em 8º e Pedro Sárria em 

12º. Nos 200 metros André Almeida 
ficou em 8º lugar com 24,20s, ba-
tendo o seu record e aproximando-
se muito da marca mínima para 
acesso aos nacionais. No Salto em 
Comprimento André Almeida ficou 
em 8º lugar com 4,75 mts.

Coletivamente o SC Espinho/An-
tónio Leitão ficou em 11º lugar entre 
15 equipas.

No Campeonato Distrital de Vete-
ranos, os tigres fizeram representar-
se pelos atletas Hernâni Furtado, 
Paulo Moreira, Paulo Oliveira e Pau-
lo Reis que correram as provas de 
800, 3000 metros e 4x400.

Na prova de 3000 metros a sec-
ção espinhense fez o denominado 
“triplete” sagrando-se medalha de 
ouro, prata e bronze distrital desta 

distância, pelos três Paulos (Reis 
- 6º título de campeão, Oliveira e 
Monteiro). Na prova de 800 metros 
Paulo Reis ficou em 1º em V45 sa-
grando-se Campeão Distrital pela 
7ª vez. Ainda nos 800 metros mas 
em V35 Hernâni Furtado conquis-
tou o bronze.

Nos 4x400 metros a equipa cons-
tituída pelos atletas Hernâni Furta-
do, Paulo Moreira, Paulo Oliveira e 
Paulo Reis conseguiram o 2º lugar 
da Geral e primeiro do Escalão V45.

Coletivamente os veteranos fica-
ram em 5º lugar entre 17 equipas. 
NO
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Com exceção da proposta 
vencedora, as restantes ideias 
do Orçamento Participativo 
de Espinho não conseguiram 
captar votos e arriscam-se 
a ficar de fora. A autarquia 
previa gastar 200 mil euros 
neste projeto mas apenas 
serão despendidos cerca de 
50 mil euros como explicado 
na notícia da página 4. 
Num concelho pequeno, 
há sempre quem diga mal 
disto ou daquilo. Esta era 
uma excelente oportunidade 
de colocar em prática as 
ideias e de melhorar algumas 
situações no concelho. Ao que 
tudo indica, esta ferramenta 
deverá ter continuidade, 
à semelhança de outros 
municípios. A ver vamos se 
vai haver progressos ou se vai 
continuar tudo em águas de 
paradas. 
     
Nuno Oliveira, diretor

orçamento

Maré Submersa

Até 18 de julho 
Todo o dia 
Exposição “Era Uma Vez...” - 
Centro Multimeios

5 de julho 
22h00 
FIME com Avishai Cohen Trio - 
Auditório de Espinho

6 e 7 de julho 
21h00 
Espetáculo de dança “A Bela 
Adormecida” pela Escola de 
Ballet Isabel Lourenço - Centro 
Multimeios

7 de julho 
21h30
Guetim em Festa com “Remédio 
Santo” - Parque do Paranho
22h00 
FIME com Coro Gulbenkian - 
Auditório de Espinho

8 de julho 
11h00
BEBÉTECA “Letras e Chupetas” 
- Biblioteca Municipal
15h30
À Roda das Histórias - Biblioteca 
Municipal
16h00

Exposição coletiva de escultura e 
pintura “dedentro” - FACE
20h00
Baile Popular no Centro Comuni-
tário da Ponte de Anta
21h30
Festival de Folclore Semente - 
Parque do Paranho
21h30
Espetáculo “Cats” pela Escola 
de Bailado Fátima Costa - Centro 
Multimeios
21h30
Espetáculo “Batucada” pela 
Cooperativa Nascente - Casino 
de Espinho
22h00 
FIME com Alena Baeva - Auditó-
rio de Espinho

9 de julho 
15h30
Vir a Banhos - Praia das Sereias
17h00
Guetim em Festa com João Sea-
bra - Parque do Paranho
21h30
Guetim em Festa com Royal 
Band - Parque do Paranho
22h00 
FIME com Alena Baeva e Vadym 
Kholodenko - Auditório de Espi-
nho

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 5 de julho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Quinta-feira, 6 de julho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331    

Sexta-feira, 7 de julho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250    

Sábado, 8 de julho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320          

Domingo, 9 de julho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092       

Segunda-feira, 10 de julho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482     

Terça-feira, 11 de julho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409   

Quarta-feira, 12 de julho
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388   
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Foto-legenda

Confraria em Valadares 

A Confraria da Caldeirada de Peixe e do Camarão de Espinho, 
representada pelos confrades Francisco Azevedo Brandão, José 
Maria Moreira e Viriato Vanzeler, esteve presente no X Capítulo 
da Confraria Gastronómica Os Velhotes, de Valadares, concelho 
de Vila Nova de Gaia. NO

Cinema
Churchill
5*, 6**, 7** e 12 julho

Sessões: 16h30 e 21h30 (*5 julho apenas às 21h30 / ** 6 e 7 julho 

apenas às 16h30)

Cinema Infantil 
Capitão Cuecas: O Filme (V.P.)
5, 6, 7, 12 Julho

Sessões: 14h30

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

Artigo de Opinião

Rigor e Qualidade

“Tempos houve 

em que para se 

ocupar um cargo 

politico forçoso 

se tornava reduzir 

o trabalho mas 

nunca deixá-lo 

(...)”

“Não tens razão, ó homem, se 
acreditas que um homem de 
algum valor tem em considera-
ção o risco de viver  ou de mor-
rer, mas não deve senão ter por 
fim, quando age, se isso é jus-
to ou injusto, e se são obras  de 
um homem bom ou mau” XVI 
Apologia de Sócrates, Platão , 
tradução do grego, 4ª edição, 
Editora replicação de  1987

“De facto, percorro todos os 
locais e nada mais faço do que 
persuadir-vos, jovens ou ve-
lhos, de que não deveis ocu-
par-vos dos corpos e das ri-
quezas mas antes da alma, 
para a tornardes o melhor pos-
sível, dizendo-vos que das ri-
quezas não nasce a virtude, 
mas é da virtude que nascem 
as riquezas e todos os outros 
bens, quer os privados quer os 
públicos. “ XVII.

Estes excertos foram retirados  
da  Apologia de Sócrates, de Pla-
tão e, encerra  a perspectiva de 
Platão  sobre a filosofia e sobre 
Sócrates, por oposição ao com-
portamento e perspectiva filosó-
fica dos Sofistas. 

Não vem a propósito fazer juí-

zos de valor sobre a politica do 
nosso tempo, ou sobre os seus 
protagonistas, sejam eles cida-
dãos das mais variadas ocupa-
ções sociais ou laborais ou mes-
mo pessoas a quem nunca foi 
conhecida qualquer actividade 
profissional.

Tempos houve em que para se 
ocupar um cargo politico forçoso 
se tornava reduzir o trabalho mas 
nunca deixá-lo porquanto só o 
exercício da profissão era o ga-

nha pão. Mas agora não é assim.
Não importa julgar os outros. 

Ninguém, de resto.
Todos devem – têm de -  de en-

carar,  ou ir encarando, a Vida 
Politica de outro jeito. 

Deve olhar-se para obras feitas, 
independentemente do partido 
ou da origem dos seus autores. 
Atentemos nestes, na sua bon-
dade ou falta dela.

O Homem politico, não é assim, 
de natureza. Talvez! Mas há-de 
mudar, acalente-se essa espe-
rança … Terá de ser assim! 

Para isso, tem de haver outra 
noção do  bem público…  antes  
bem comum!

Menos individualista!  Mais al-
truísta.

Há-de haver  a preocupação  de 
não prejudicar ninguém… alte-
rum non laedere!

Dar a cada um o que lhe perten-
ce,  suum cuique tribuere ,   mas 
de forma até desigual,  procuran-
do proteger os mais desfavoreci-
dos…

Não se pode ser sectário…
Nem interesseiro…
Ambicioso, só para os outros, 

para a obra!
Não Julgues, Constrói!
FMG

Só Pequeninos de parabéns

Celebra o seu 
14° aniversário.

Contacto: 22 731 01 06
Rua 23 nº 342 Espinho

MV errou
Na edição de 21 de junho de 2017, na notícia com o título 
“Candidato do BE à Câmara de Espinho é António Couto 
Canastro”, escrevemos que eram oito os candidatos à Câmara 
Municipal. Porém, na descrição desses mesmos candidatos, não 
referenciamos, por lapso, Fausto Neves como candidato da CDU. 
Na edição anterior, Delfim Sousa foi descrito como candidato 
independente. Porém, o atual vereador de Gaia é realmente 
independente mas apoiado pelo partido “Nós, Cidadãos!”.
Aos leitores e aos visados lamentamos os erros e apresentamos 
as devidas retificações. NO

Tudo pronto os meses mais quentes

Bombeiros entram na fase 

Charlie do Combate a Incêndios

Iniciou-se no dia 1 de julho a fase Charlie do Dispositivo Especial 
de Combate a Incêndios (DECIF).
Esta é a fase que prevê maior prontidão de meios a nível nacional 
e que se mantém até 30 de setembro.
O Comando dos Bombeiros do Concelho de Espinho participará 
com duas equipas de combate e uma de apoio num total de 12 
efetivos, acrescendo ainda a disponibilidade para, em caso de 
necessidade, integrar grupos de reforço do distrito de Aveiro 
mobilizados para outros pontos do país.
Este dispositivo é em acréscimo ao dispositivo de emergência 
responsável pela área de atuação, que conta com a prontidão de 
mais duas ambulâncias e uma equipa de intervenção num total 
de 9 efetivos exclusivamente dedicados a missões de socorro. 
MV

Filomena Maia Gomes
Advogada
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